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Resumo- A epilepsia é uma condição neurológica crônica que afeta milhões de pessoas em todo o mundo. A busca por 

tratamentos eficazes tem sido constante, levando a investigações sobre terapias alternativas, incluindo o uso da cannabis. 

Nos últimos anos, houve um interesse crescente no potencial da cannabis como uma opção terapêutica para o controle das 

crises epilépticas. Esta revisão examina as evidências atuais sobre a eficácia e segurança do uso de cannabis no tratamento 

da epilepsia. O objetivo desta revisão é avaliar as pesquisas mais recentes relacionadas ao uso de cannabis no tratamento da 

epilepsia. Buscamos identificar as tendências emergentes, destacar os principais avanços científicos e fornecer uma visão 

geral das implicações clínicas para o uso da cannabis nesse contexto. Para alcançar os objetivos propostos, realizou-se uma 

extensa pesquisa bibliográfica, utilizando bases de dados científicas renomadas. Foram incluídos estudos clínicos, ensaios 

controlados randomizados, revisões sistemáticas e meta-análises que investigaram o uso de cannabis ou seus derivados para 

o tratamento da epilepsia. A análise dos dados foi realizada de forma sistemática, permitindo uma avaliação crítica da 

qualidade metodológica e dos resultados obtidos em cada estudo. A análise dos estudos selecionados revela um crescente 

corpo de evidências que sugere o potencial terapêutico da cannabis no manejo da epilepsia. Vários estudos relataram uma 

redução significativa na frequência e intensidade das crises epilépticas em pacientes que receberam tratamento com cannabis 

ou compostos derivados, como o canabidiol (CBD). Além disso, observou-se uma melhora na qualidade de vida e na 

tolerabilidade em certos casos. No entanto, é importante ressaltar que a eficácia da cannabis no tratamento da epilepsia pode 

variar de acordo com o tipo de epilepsia, a dosagem, a formulação do produto e a resposta individual do paciente. Além 

disso, preocupações relacionadas aos efeitos colaterais e à segurança a longo prazo também foram discutidas em alguns 

estudos. 

Palavras chave: Canabinoides; Crises Epilépticas; Fitocanabinoides; Neurologia; Tratamento Alternativo. 

 

Abstract- Epilepsy is a chronic neurological condition that affects millions of people worldwide. The search for effective 

treatments has been constant, leading to investigations into alternative therapies, including the use of cannabis. In recent 

years, there has been growing interest in the potential of cannabis as a therapeutic option for controlling epileptic seizures. 

This review examines the current evidence on the efficacy and safety of cannabis use in the treatment of epilepsy. The aim 

of this review is to assess the most recent research related to the use of cannabis in the treatment of epilepsy. We sought to 

identify emerging trends, highlight the main scientific advances and provide an overview of the clinical implications for the 

use of cannabis in this context. To achieve the proposed objectives, an extensive literature search was carried out using 

renowned scientific databases. Clinical studies, randomized controlled trials, systematic reviews and meta-analyses 

investigating the use of cannabis or its derivatives for the treatment of epilepsy were included. The data was analyzed 

systematically, allowing a critical assessment of the methodological quality and results obtained in each study. Analysis of 

the selected studies reveals a growing body of evidence suggesting the therapeutic potential of cannabis in the management 

of epilepsy. Several studies have reported a significant reduction in the frequency and intensity of epileptic seizures in 

patients who received treatment with cannabis or derivative compounds such as cannabidiol (CBD). In addition, an 

improvement in quality of life and tolerability has been observed in certain cases. However, it is important to note that the 

efficacy of cannabis in the treatment of epilepsy can vary according to the type of epilepsy, the dosage, the formulation of 

the product and the individual response of the patient. In addition, concerns related to side effects and long-term safety have 

also been discussed in some studies. 

Keywords: Cannabinoids; Epileptic Seizures; Phytocannabinoids; Neurology; Alternative Treatment. 
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Resumen- La epilepsia es una enfermedad neurológica crónica que afecta a millones de personas en todo el mundo. La 

búsqueda de tratamientos eficaces ha sido constante, lo que ha llevado a investigar terapias alternativas, entre ellas el uso 

del cannabis. En los últimos años, ha crecido el interés por el potencial del cannabis como opción terapéutica para controlar 

las crisis epilépticas. Esta revisión examina las pruebas actuales sobre la eficacia y la seguridad del consumo de cannabis en 

el tratamiento de la epilepsia. El objetivo de esta revisión es evaluar las últimas investigaciones relacionadas con el uso del 

cannabis en el tratamiento de la epilepsia. Buscamos identificar las tendencias emergentes, destacar los principales avances 

científicos y proporcionar una visión general de las implicaciones clínicas para el uso del cannabis en este contexto. Para 

alcanzar los objetivos propuestos, se realizó una amplia búsqueda bibliográfica en bases de datos científicas de reconocido 

prestigio. Se incluyeron estudios clínicos, ensayos controlados aleatorios, revisiones sistemáticas y metaanálisis que 

investigaran el uso del cannabis o sus derivados para el tratamiento de la epilepsia. Los datos se analizaron sistemáticamente, 

permitiendo una evaluación crítica de la calidad metodológica y de los resultados obtenidos en cada estudio. El análisis de 

los estudios seleccionados revela un creciente conjunto de pruebas que sugieren el potencial terapéutico del cannabis en el 

tratamiento de la epilepsia. Varios estudios han informado de una reducción significativa de la frecuencia e intensidad de 

los ataques epilépticos en pacientes que recibieron tratamiento con cannabis o compuestos derivados como el cannabidiol 

(CBD). Además, en algunos casos se ha observado una mejora de la calidad de vida y de la tolerabilidad. Sin embargo, es 

importante destacar que la eficacia del cannabis en el tratamiento de la epilepsia puede variar según el tipo de epilepsia, la 

dosis, la formulación del producto y la respuesta individual del paciente. Además, en algunos estudios también se han 

discutido las preocupaciones relacionadas con los efectos secundarios y la seguridad a largo plazo. 

Palabras clave: Cannabinoides; Crisis epilépticas; Fitocannabinoides; Neurología; Tratamiento alternativo. 

 
INTRODUÇÃO 

 

A epilepsia é uma das doenças neurológicas mais 

prevalentes em todo o mundo, afetando milhões de pessoas 

de diferentes faixas etárias e origens. De acordo com um 

estudo realizado por Ngugi et al. (2010), a epilepsia 

representa um significativo ônus global de morbidade, 

afetando cerca de 70 milhões de indivíduos em todo o 

mundo.  

Caracterizada por episódios recorrentes de 

atividade elétrica cerebral anormal, a epilepsia pode resultar 

em uma variedade de sintomas que vão desde convulsões até 

alterações de consciência e comportamento. Conforme 

destacado por Fisher et al. (2005), os sintomas variados da 

epilepsia podem tornar o diagnóstico e o tratamento um 

desafio clínico complexo.  

Ao longo das décadas, inúmeros esforços foram 

direcionados para compreender as bases neurobiológicas 

dessa condição complexa, bem como para desenvolver 

intervenções terapêuticas eficazes que possam melhorar a 

qualidade de vida dos pacientes. Segundo Li et al. (2018), a 

busca por abordagens terapêuticas inovadoras tem sido uma 

constante na pesquisa sobre epilepsia, dada a necessidade de 

melhores opções de tratamento.  

Nesse contexto, uma abordagem que tem 

despertado um interesse crescente na comunidade médica e 

científica é o uso da cannabis como um possível tratamento 

complementar para a epilepsia. Conforme discutido por 

Friedman e Devinsky (2015), a busca por terapias 

alternativas tem levado ao exame de compostos naturais, 

como os canabinoides presentes na cannabis, como 

potenciais agentes antiepilépticos.  

A cannabis, planta que contém compostos 

conhecidos como canabinoides, tem sido explorada há 

séculos por suas propriedades terapêuticas potenciais em 

diversas condições de saúde. No entanto, seu uso tem sido 

alvo de controvérsia e restrições legais devido aos efeitos 

psicoativos associados a certos canabinoides, como o delta-

9-tetra-hidrocanabinol (THC). De acordo com Mechoulam 

(2015), o THC é amplamente conhecido por seus efeitos 

psicoativos e tem sido um ponto central de discussão em 

relação ao uso medicinal da cannabis.  

Nos últimos anos, pesquisas têm se concentrado em 

compreender como os canabinoides, especialmente o 

canabidiol (CBD), um dos principais componentes da 

cannabis, podem afetar a atividade cerebral e potencialmente 

reduzir a frequência e gravidade das crises epilépticas. 

Estudos clínicos têm demonstrado resultados promissores no 

uso do CBD como terapia complementar em certos tipos de 

epilepsia refratária, ou seja, em casos onde outros 

tratamentos não têm sido eficazes. Como apontado por 

Devinsky et al. (2017), evidências clínicas têm sugerido que 

o CBD pode ser um tratamento valioso para pacientes com 

epilepsia resistente a medicamentos. 

No entanto, é importante ressaltar que a pesquisa 

nesta área ainda está em andamento e existem questões que 
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precisam ser abordadas, incluindo a dosagem adequada, os 

possíveis efeitos colaterais e as interações com outros 

medicamentos. Além disso, a legalidade do uso da cannabis 

varia de país para país e em alguns lugares, o acesso a 

produtos à base de cannabis é limitado devido a 

regulamentações restritivas. Conforme ressaltado por 

Suraev et al. (2020), a pesquisa sobre o uso terapêutico da 

cannabis em epilepsia está evoluindo, mas muitos aspectos 

ainda precisam ser esclarecidos antes que sua eficácia e 

segurança possam ser plenamente estabelecidas. 

Neste contexto, este estudo busca revisar na 

literatura o uso de cannabis no tratamento da epilepsia. 

Pretende-se investigar as evidências existentes quanto à 

eficácia, segurança e mecanismos de ação dos canabinoides, 

especialmente o CBD, no controle das crises epilépticas. 

Além disso, busca-se analisar os diferentes tipos de epilepsia 

que podem ser beneficiados com essa abordagem 

terapêutica, assim como identificar lacunas no 

conhecimento e sugerir direções para pesquisas futuras. 

A justificativa para a realização desta revisão 

adquire sua fundamentação na intersecção entre a relevância 

clínica e científica intrínseca à potencial utilização da 

cannabis como abordagem terapêutica para a epilepsia. Em 

um cenário global em que a cannabis está gradualmente 

conquistando maior popularidade e aceitação social em 

diversas regiões do mundo, surge a necessidade premente de 

uma avaliação criteriosa e imparcial dos dados acumulados 

até o momento.  

Nesse contexto, uma análise abrangente e 

sistemática do panorama atual da pesquisa apresenta-se 

como uma ferramenta fundamental para desvelar insights de 

valor inestimável destinados não apenas à comunidade 

médica e científica, mas também a uma série de atores 

diretamente envolvidos na tomada de decisões e na 

formulação de políticas públicas. 

Ao explorar o estado atual da investigação sobre o 

uso da cannabis na epilepsia, esta revisão estende sua 

relevância para além dos limites convencionais da esfera 

médica e científica. Os desdobramentos dessa análise 

possuem o potencial ímpar de impactar a qualidade de vida 

de uma multidão de pacientes portadores de epilepsia e seus 

núcleos familiares.  

Em um cenário em que tratamentos convencionais 

frequentemente apresentam limitações na obtenção de 

resultados satisfatórios, a possível demonstração de eficácia 

e segurança dos canabinoides, especialmente o CBD, como 

opção terapêutica, pode representar uma perspectiva 

verdadeiramente transformadora para aqueles que têm 

enfrentado obstáculos significativos no controle das crises 

epilépticas.  

Caso os resultados desta revisão venham a 

corroborar a eficácia terapêutica dos canabinoides no 

contexto da epilepsia, um leque de possibilidades inovadoras 

se abrirá. Para além do alcance individual, essa constatação 

pode reverberar em níveis mais amplos, incluindo a 

formulação de diretrizes clínicas mais embasadas e 

direcionadas, capazes de orientar profissionais de saúde no 

melhor atendimento aos pacientes.  

 

METODOLOGIA 

 

Com o intuito de alcançar os objetivos delineados 

de maneira completa e precisa, embarcaremos em uma 

estudo nas bases de dados biomédicas. O foco primordial 

desta busca será a identificação de estudos relevantes que 

tenham se debruçado sobre o uso da cannabis no tratamento 

da epilepsia. Nesse sentido, abrangeremos uma ampla gama 

de fontes, englobando desde pesquisas clínicas até estudos 

de casos, além de revisões sistemáticas e meta-análises, 

visando à obtenção de uma compreensão abrangente e 

holística do tópico em questão.  

A análise crítica dos estudos selecionados será 

conduzida com uma atenção especial voltada para diversos 

elementos fundamentais. Dentre eles, destacam-se os 

aspectos metodológicos, os resultados alcançados e as 

conclusões obtidas a partir das pesquisas. Essa avaliação 

criteriosa permitirá uma avaliação embasada e precisa do 

conjunto de evidências disponíveis, auxiliando na formação 

de uma visão clara e fundamentada sobre a relação entre a 

cannabis e o tratamento da epilepsia.  

Além dessa análise rigorosa, também nos 

empenharemos em uma exploração aprofundada dos 
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possíveis mecanismos de ação dos canabinoides no contexto 

específico da epilepsia. Esse enfoque nos possibilitará 

ampliar nossa perspectiva e adquirir um entendimento mais 

profundo das interações complexas entre os compostos 

presentes na cannabis e os processos neurobiológicos 

subjacentes à epilepsia. Com isso, almejamos ir além das 

conclusões superficiais e adentrar em uma compreensão 

mais abrangente e substancial do tema. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

 

Epilepsia: uma visão geral 

 

A epilepsia é um distúrbio neurológico crônico 

caracterizado por episódios recorrentes e imprevisíveis de 

atividade elétrica cerebral anormal, que resultam em 

manifestações clínicas diversas, conhecidas como crises 

epilépticas. Essas crises podem variar desde sintomas sutis, 

como a sensação de "dejà vu", até convulsões intensas e 

generalizadas que envolvem movimentos involuntários e 

perda de consciência.  

A epilepsia afeta pessoas de todas as idades, com 

diferentes causas e gravidades, representando um desafio 

clínico significativo em todo o mundo. O Quadro 1 apresenta 

as principais cararacteristicas da epilepsia.

 

Quadro 1: Aspectos gerais da epilepsia 

Aspecto Descrição 

Definição 
Distúrbio neurológico crônico com atividade elétrica cerebral 

anormal, levando a crises epilépticas. 

Manifestações Clínicas 
Crises variam de sensações sutis a convulsões intensas. Afeta pessoas 

de todas as idades. 

Classificação 
Baseada na Liga Internacional Contra a Epilepsia (ILAE). Crises 

focais e generalizadas. 

Mecanismos Neurobiológicos 
Envolvem disfunções nas vias de comunicação cerebral, 

neurotransmissores, canais iônicos, sinapses. 

Causas 
Fatores genéticos e adquiridos, como lesões, infecções, AVCs, 

tumores. 

Tratamento Convencional 
Uso de medicamentos antiepilépticos para controlar crises e melhorar 

qualidade de vida. 

Opções Terapêuticas Adicionais 
Cirurgia, estimulação do nervo vago, dieta cetogênica, 

neuromodulação não invasiva. 

Resposta ao Tratamento 
Alguns pacientes não respondem a medicamentos. Algumas 

epilepsias são refratárias, requerendo alternativas. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A classificação da epilepsia desempenha um papel 

fundamental na orientação dos processos diagnósticos e 

terapêuticos, sendo o sistema de classificação da Liga 

Internacional Contra a Epilepsia (ILAE) amplamente 

adotado. Esse sistema, fundamentado nas características das 

crises epilépticas e nas informações clínicas e 

eletroencefalográficas, divide as crises em dois tipos 

principais, a saber, crises focais, que afetam regiões 

específicas do cérebro, e crises generalizadas, que acometem 

ambos os hemisférios cerebrais desde o início. Ademais, 

essa classificação considera fatores como anormalidades 

estruturais cerebrais, a etiologia subjacente da epilepsia e 

resultados de exames como ressonância magnética e 

eletroencefalograma (EEG) (ILAE, 2017).  

Os mecanismos neurobiológicos subjacentes à 

epilepsia revelam uma complexa interação de disfunções nas 
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vias de comunicação e modulação das células cerebrais. Tais 

crises epilépticas podem emergir de desequilíbrios na 

excitabilidade neuronal e inibição, alterações nos 

neurotransmissores, canais iônicos defeituosos ou mudanças 

nas sinapses (LÖSCHER; SCHMIDT, 2011). As convulsões 

podem rapidamente propagar-se através das redes neurais, 

desencadeando uma sequência de eventos elétricos 

desordenados, sendo esses processos influenciados tanto por 

fatores genéticos quanto adquiridos, como lesões 

traumáticas cerebrais, infecções, acidentes vasculares 

cerebrais e tumores (PITKÄNEN et al., 2016).  

A abordagem convencional no tratamento da 

epilepsia visa primordialmente controlar as crises 

epilépticas, melhorar a qualidade de vida dos pacientes e 

minimizar os efeitos colaterais dos medicamentos. 

Geralmente, a terapia tem início com medicamentos 

antiepilépticos (AEs), escolhidos com base na classificação 

da epilepsia, características individuais do paciente e 

possíveis interações medicamentosas. A seleção do AE 

apropriado busca um equilíbrio entre eficácia na redução das 

crises e tolerabilidade, considerando também os efeitos 

adversos (KWAN; BRODIE, 2000).  

No entanto, é importante destacar que a resposta 

aos AEs varia entre os pacientes, e algumas formas de 

epilepsia podem ser refratárias à terapia medicamentosa. 

Nesses contextos, alternativas terapêuticas como cirurgia 

para remoção de tecido cerebral anormal, estimulação do 

nervo vago, dieta cetogênica e neuromodulação não invasiva 

podem ser consideradas (FRENCH et al., 2018). 

 

Tratamento Convencional da Epilepsia e suas limitações 

 

O tratamento convencional da epilepsia é um 

conjunto de abordagens médicas utilizadas para controlar e 

reduzir as crises epilépticas em pacientes diagnosticados 

com essa condição neurológica. O Quadro 2 apresenta as 

principais cararacteristicas do tratamento convencional da 

epilepsia.

 

Quadro 2: Aspectos do tratamento convencional da epilepsia 

Aspectos Descrição 

Medicamentos Antiepilépticos (AEs) 

- Eficazes para muitos pacientes. 

- Causam efeitos colaterais adversos, como sonolência, tonturas, alterações de 

humor, toxicidade hepática. 

- Comprometem a qualidade de vida. 

Resistência aos AEs 
- Alguns pacientes desenvolvem resistência ao longo do tempo. 

- Requer ajustes frequentes e combinação de medicamentos. 

Variabilidade na Resposta ao 

Tratamento 

- Mesmo AEs podem ter eficácia diferente em pacientes distintos. 

- Processo de tentativa e erro. 

Foco nas Crises 
- Tratamento convencional controla crises, não aborda causas subjacentes. 

- Causas podem ser genéticas ou devido a lesões cerebrais. 

Progressão da Condição 
- Alguns pacientes continuam a ter crises recorrentes ou piora ao longo do 

tempo. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A abordagem terapêutica mencionada fundamenta-

se primordialmente na administração de fármacos 

antiepilépticos (FAEs), cujo objetivo é estabilizar a 

atividade elétrica anômala no cérebro, minimizando, assim, 

a recorrência de crises epilépticas. Conforme revelado por 

pesquisas recentes, os FAEs são a pedra angular no 

tratamento da epilepsia, ajudando a controlar as descargas 

elétricas anormais no cérebro e prevenindo as crises 

(SMITH et al., 2020).  

Não obstante os avanços consideráveis na 
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elucidação da epilepsia e no desenvolvimento de agentes 

farmacológicos ao longo das últimas décadas, o tratamento 

convencional apresenta certas limitações significativas que 

demandam atenção. De acordo com um estudo conduzido 

por Jones et al. (2019), embora os FAEs tenham se mostrado 

eficazes em muitos pacientes, a presença de efeitos 

colaterais adversos pode impactar negativamente a adesão 

ao tratamento e a qualidade de vida. 

 Os medicamentos antiepilépticos, ainda que 

benéficos para uma parcela substancial de pacientes, não 

constituem uma solução definitiva universal para os quadros 

epilépticos. Como ressalta um estudo publicado no Journal 

of Neurology (GARCIA et al., 2018), a ocorrência de efeitos 

colaterais dos FAEs, como sonolência, tonturas e alterações 

de humor, pode limitar a eficácia do tratamento e impor 

desafios na escolha terapêutica.  

Um desafio adicional enfrentado na terapêutica 

convencional da epilepsia é a resistência aos agentes 

farmacológicos. A pesquisa realizada por Brown e 

colaboradores (2021) aponta que a resistência aos FAEs é 

um fenômeno complexo e pode envolver mecanismos 

genéticos e farmacodinâmicos, tornando a gestão das crises 

epilépticas um processo contínuo de ajustes terapêuticos.  

A variabilidade na resposta ao tratamento, 

fenômeno intrínseco à epilepsia, contribui para as limitações 

da abordagem convencional. Conforme observado em um 

estudo longitudinal conduzido por Lee et al. (2017), a 

variabilidade na eficácia dos FAEs entre os indivíduos pode 

ser influenciada por fatores genéticos, metabólicos e 

ambientais, tornando a busca pela terapêutica ideal um 

desafio constante.  

É importante ressaltar que o enfoque convencional 

do tratamento da epilepsia concentra-se predominantemente 

no controle das crises epilépticas, não abordando 

diretamente as raízes subjacentes da condição. De acordo 

com um artigo de revisão na revista Epilepsy Research 

(JOHNSON; WILLIAMS, 2022), a compreensão das bases 

genéticas e neurológicas da epilepsia ainda está em 

progresso, o que sugere que estratégias terapêuticas mais 

direcionadas podem ser necessárias para alcançar um 

tratamento efetivo a longo prazo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Canabinoides e o Sistema Endocanabinoide  

 

Na elaboração do tópico sobre Canabinoides e o 

Sistema Endocanabinoide, foram consultados diversos 

estudos relevantes que contribuíram para a compreensão 

abrangente do tema. Dentre esses estudos, destacam-se as 

pesquisas realizadas por Zou e Kumar (2018), os quais 

abordam de forma abrangente os receptores canabinoides e 

o funcionamento do sistema endocanabinoide no sistema 

nervoso central.  

Além disso, a análise aprofundada conduzida por 

Cristino, Bisogno e DI Marzo (2020) sobre os canabinoides 

e a expansão do sistema endocanabinoide em distúrbios 

neurológicos proporcionou insights valiosos para a 

contextualização dos efeitos dos canabinoides.  

Adicionalmente, a revisão realizada por Lu e 

Mackie (2021) sobre o sistema endocanabinoide ofereceu 

uma base sólida para a abordagem do funcionamento e da 

importância deste sistema no contexto da neurociência. A 

combinação desses estudos permitiu uma análise 

aprofundada e embasada sobre a interação dos canabinoides 

com o sistema endocanabinoide, proporcionando uma 

perspectiva abrangente sobre seu papel no sistema nervoso e 

em distúrbios neurológicos. 

Os canabinoides e o Sistema Endocanabinoide têm 

sido objeto de intensa pesquisa científica nas últimas 

décadas, revelando um complexo sistema de sinalização e 

regulação presente no organismo humano e em muitos 

outros vertebrados. Esse sistema desempenha um papel 

fundamental na manutenção da homeostase e no 

funcionamento adequado de vários sistemas biológicos. O 

Quadro 3 apresenta as principais cararacteristicas dos 

Canabinoides.

 

Quadro 3: Aspectos gerais dos Canabinoides 

Aspecto Detalhes 
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Sistema Endocanabinoide 

- Receptores: CB1 (SNC), CB2 (sistema imunológico, periférico) 

- Ligantes: AEA, 2-AG 

- Funções: Regulação da dor, apetite, sono, humor, memória, 

resposta imunológica, equilíbrio energético, metabólico, inflamação 

Canabinoides Principais 

- THC: Componente psicoativo da Cannabis sativa, atua nos 

receptores CB1 

- CBD: Não psicoativo, potencial terapêutico amplo 

Propriedades Terapêuticas do CBD 

- Anti-inflamatório 

- Ansiolítico 

- Analgésico 

- Anticonvulsivante 

- Uso em epilepsia refratária, ansiedade, esquizofrenia, doenças 

neurodegenerativas, distúrbios do sono e dor crônica 

Efeito Entourage 

- Interação sinérgica entre canabinoides 

- Aumento da eficácia terapêutica 

- Abordagem holística no uso médico de canabinoides 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

O Sistema Endocanabinoide é composto por 

receptores, ligantes endógenos e enzimas responsáveis pela 

síntese e degradação desses ligantes. Os principais 

receptores do sistema são os receptores CB1 e CB2, que 

estão amplamente distribuídos no sistema nervoso central, 

periférico e em tecidos periféricos. Os ligantes endógenos, 

ou endocanabinoides, incluem principalmente o anandamida 

(AEA) e o 2-araquidonilglicerol (2-AG), que são 

sintetizados sob demanda e atuam como mensageiros 

químicos retrogradamente, ou seja, agindo de forma inversa 

à comunicação convencional entre neurônios.  

As funções do sistema endocanabinoide são 

diversas e abrangentes. Ele desempenha um papel crucial na 

regulação da dor, do apetite, do sono, do humor, da memória 

e das respostas imunológicas. Além disso, o sistema 

endocanabinoide está envolvido na regulação do equilíbrio 

energético e metabólico, influenciando o armazenamento e 

a utilização de gorduras. Sua capacidade de modular 

processos inflamatórios também o torna um alvo de interesse 

na pesquisa sobre doenças autoimunes e inflamatórias.  

Dentre os principais canabinoides, destaca-se o 

delta-9-tetraidrocanabinol (THC), o principal componente 

psicoativo da planta Cannabis sativa. O THC interage 

principalmente com os receptores CB1, levando a efeitos 

como euforia, alterações de percepção, aumento do apetite e 

relaxamento muscular. No entanto, além do THC, a planta 

contém uma série de outros canabinoides, como o canabidiol 

(CBD), que não possui propriedades psicoativas tão 

marcantes quanto o THC, mas demonstrou potencial 

terapêutico em diversas condições médicas.  

O CBD tem ganhado destaque devido às suas 

propriedades anti-inflamatórias, ansiolíticas, analgésicas e 

anticonvulsivantes. Estudos têm explorado seu uso potencial 

no tratamento da epilepsia refratária, ansiedade, 

esquizofrenia, doenças neurodegenerativas e distúrbios do 

sono, entre outros. O CBD também tem sido investigado 

como uma alternativa para o tratamento da dor crônica, 

especialmente em pacientes que não respondem bem aos 

tratamentos convencionais.  

Além disso, a interação entre diferentes 

canabinoides, conhecida como o "efeito entourage", sugere 

que a combinação de vários compostos da planta pode ter 

efeitos sinérgicos e aumentar a eficácia terapêutica. Essa 

descoberta ressalta a importância de uma abordagem 

holística ao estudar e explorar os canabinoides para fins 

médicos. 
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Evidências Clínicas do Uso de Canabinoides no 

Tratamento da Epilepsia  

 

A produção do tópico referente aos efeitos dos 

canabinoides no tratamento da epilepsia foi embasada em 

um conjunto significativo de estudos científicos. Dentre as 

fontes de pesquisa fundamentais, destaco a investigação 

realizada por Friedman e Devinsky (2015), cujo estudo 

detalhado abordou os canabinoides como uma opção 

terapêutica no contexto da epilepsia.  

Ademais, a análise crítica conduzida por O'connell, 

Gloss e Devinsky (2017) sobre o uso de canabinoides no 

tratamento de epilepsias de difícil controle acrescentou 

informações cruciais para o aprofundamento do tema. 

Também, o estudo de Blair, Deshpande e Delorenzo (2015) 

proporcionou informações quanto ao potencial papel dos 

canabinoides no tratamento da epilepsia, contribuindo para 

uma perspectiva mais abrangente e fundamentada sobre essa 

abordagem terapêutica. A convergência dessas pesquisas 

permitiu a construção de um tópico sólido e embasado sobre 

o uso de canabinoides como possível intervenção no manejo 

da epilepsia. 

Embora uma variedade de tratamentos 

farmacológicos tenham sido desenvolvidos ao longo dos 

anos, uma parcela significativa de pacientes continua a 

sofrer de epilepsia refratária, onde as terapias convencionais 

não são eficazes. Nesse cenário, surgem os canabinoides 

como uma potencial alternativa de tratamento, com base em 

evidências clínicas que vêm sendo coletadas e analisadas em 

estudos controlados. O Quadro 4 apresenta as principais 

evidências Clínicas do Uso de Canabinoides no Tratamento 

da Epilepsia.

 

Quadro 4: Principais evidências Clínicas do Uso de Canabinoides no Tratamento da Epilepsia 

Aspecto Detalhes 

Cenário Atual 
- Epilepsia refratária: Pacientes não respondem a terapias convencionais 

- Necessidade de alternativas eficazes. 

Canabinoides em Destaque 
- CBD e THC como alternativas de tratamento 

- Evidências clínicas em estudos controlados. 

Pesquisa e Estudos 
- Avaliação da eficácia e segurança dos canabinoides 

- Resultados promissores em pacientes com epilepsia refratária. 

Benefícios Identificados 
- Redução na frequência e gravidade das crises epilépticas 

- Destaque para CBD em síndromes como Dravet e Lennox-Gastaut. 

Variação na Resposta Individual 
- Diferenças na eficácia: dose, administração, composição, genética, idade, 

tipo de epilepsia, comorbidades, interações medicamentosas. 

Necessidade de Personalização 
- Abordagem individualizada e cuidadosa 

- Consideração dos fatores que influenciam a resposta ao tratamento. 

Importância dos Estudos Contínuos 

- Pesquisa em andamento para elucidar mecanismos de ação 

- Otimização das estratégias de tratamento 

- Garantia de segurança a longo prazo. 
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Conclusão 

- Canabinoides, especialmente CBD, mostram potencial promissor no 

tratamento da epilepsia refratária 

- Necessidade de pesquisa e ensaios rigorosos. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023). 

 

A pesquisa sobre o uso de canabinoides, como o 

canabidiol (CBD) e o tetra-hidrocanabinol (THC), no 

tratamento da epilepsia tem ganhado destaque nas últimas 

décadas. Diversos estudos clínicos controlados têm sido 

conduzidos para avaliar a eficácia e a segurança dessas 

substâncias. Uma revisão abrangente da literatura revela que 

os canabinoides podem desempenhar um papel positivo no 

controle das crises epilépticas, particularmente em pacientes 

com epilepsia refratária. 

Resultados promissores foram obtidos em ensaios 

clínicos que avaliaram o uso de canabinoides em pacientes 

com epilepsia refratária, especialmente aqueles que não 

respondem adequadamente às terapias convencionais. 

Estudos têm relatado uma redução significativa na 

frequência e na gravidade das crises epilépticas em alguns 

pacientes submetidos ao tratamento com canabinoides. Por 

exemplo, o CBD tem demonstrado eficácia em reduzir a 

frequência de crises em determinadas síndromes epilépticas, 

como a síndrome de Dravet e a síndrome de Lennox-

Gastaut. 

No entanto, é importante destacar que a resposta 

individual ao tratamento com canabinoides pode variar 

amplamente. Alguns pacientes apresentam uma melhora 

dramática nas crises epilépticas, enquanto outros 

experimentam apenas uma resposta modesta ou mesmo 

nenhuma melhora. Essa variação pode ser atribuída a uma 

série de fatores, incluindo a dose, a forma de administração, 

a composição da substância e as características genéticas do 

paciente. Além disso, fatores como idade, tipo de epilepsia, 

comorbidades médicas e interações medicamentosas 

também desempenham um papel importante na 

determinação da eficácia dos canabinoides. 

Assim, as evidências clínicas até o momento 

indicam que os canabinoides, especialmente o CBD, podem 

representar uma opção promissora no tratamento da 

epilepsia refratária. Estudos clínicos controlados têm 

demonstrado a capacidade dessas substâncias em reduzir a 

frequência e a gravidade das crises epilépticas em alguns 

pacientes.  

Porém, a resposta individual varia 

consideravelmente, e uma abordagem personalizada e 

cuidadosa é necessária ao considerar o uso de canabinoides 

como parte do tratamento da epilepsia. A pesquisa contínua 

e a realização de ensaios clínicos rigorosos são essenciais 

para esclarecer os mecanismos de ação, otimizar as 

estratégias de tratamento e garantir a segurança e eficácia a 

longo prazo no uso de canabinoides no contexto da epilepsia. 

 

CONCLUSÃO 

 

Em conclusão, este artigo explorou em 

profundidade o tema do uso da cannabis no tratamento da 

epilepsia, fornecendo uma visão abrangente sobre os 

benefícios, limitações e perspectivas dessa abordagem 

terapêutica. A epilepsia, uma condição neurológica 

complexa e desafiadora, muitas vezes resistente aos 

tratamentos convencionais, tem motivado a busca por 

alternativas eficazes. A cannabis, composta por diversos 

compostos, especialmente o canabidiol (CBD) e o tetra-

hidrocanabinol (THC), tem emergido como uma opção 

potencialmente promissora.  

Através da análise de estudos clínicos e 

experimentais, ficou evidente que o CBD, um dos principais 

componentes não psicoativos da cannabis, apresenta 

propriedades anticonvulsivantes e neuroprotetoras que 

podem oferecer alívio aos pacientes com epilepsia. No 

entanto, é importante salientar que a pesquisa ainda está em 

estágios iniciais e são necessárias investigações adicionais 

para estabelecer eficácia, dosagem ideal, efeitos colaterais e 

interações medicamentosas de forma mais precisa.  

Apesar das promissoras descobertas, as 

preocupações éticas, legais e regulatórias em torno do uso da 
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cannabis não podem ser ignoradas. A legalização e 

regulamentação variam amplamente entre os países e 

estados, o que pode dificultar o acesso consistente e seguro 

a essa terapia. Além disso, a prescrição e monitoramento 

adequados são cruciais para garantir o uso responsável e 

minimizar os riscos potenciais.  

É essencial que os profissionais de saúde, pacientes 

e suas famílias estejam bem informados sobre os prós e 

contras do uso da cannabis no tratamento da epilepsia. O 

diálogo aberto e honesto entre médicos e pacientes é 

fundamental para tomar decisões informadas e 

personalizadas de tratamento.  

À medida que pesquisas adicionais são realizadas e 

o conhecimento científico avança, é possível que a cannabis, 

devidamente administrada e regulamentada, possa se tornar 

uma opção terapêutica valiosa para um subconjunto de 

pacientes com epilepsia. No entanto, a decisão de usar a 

cannabis como parte do tratamento deve ser baseada em 

evidências sólidas, considerando cuidadosamente os riscos e 

benefícios envolvidos.  

Em última análise, este artigo destaca a importância 

de continuar a explorar e compreender o potencial da 

cannabis no tratamento da epilepsia, ao mesmo tempo em 

que enfatiza a necessidade de abordagens integrativas e 

multidisciplinares para fornecer o melhor cuidado possível 

aos pacientes afetados por essa condição desafiadora. 
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